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inflação no mês de setembro, previsto 
par-Q% pelo menos, e as previsões de 
que,possa chegar a 40% em outubro, 
provocarão novas iniciativas políticas 
e administrativas do governo na ten-
tativa de frear o ímpeto inflacionário. 
O Ministério da Fazenda vai reavaliar 
o cronograma de reajuste das tarifas 
públicas e estuda alterações na con-
cesski de aumentos para os produtos 
controlados pelo Conselho Interminis-
teriat 'de Preços (CIP). Serão retoma-
doslffiediatamente os contatos com 
empresários, para sensibilizá-los com 
relaão à necessidade de dividirem com 
o gdverno a responsabilidade pelo con-
trole!, da inflação. E o próprio presi-
dente Sarney, tão logo retorne dos Es-
tado& Unidos, pretende participar pes-
s o a 1m ente •lesse esforço de 
convencimento. 

O ministro interino da Fazenda, 
Paulo César Ximenes, explicou que, 
apesar de o governo pretender manter 
os reajustes de tarifas públicas acima 
da -inflação, será necessário "rediscu-
tir ,f› wronograma". Nesse sentido, os 
reajustes reais poderão ser concedidos 
em maior espaço de tempo, já que a 
atuai equipe econômica tem até o mês 
de março do próximo ano para devol-
ver_às estatais as perdas acumuladas 
durante os vários períodos de congela-
!alento de preços. 

ggi São Paulo, a informação que 
circ,s(}lava entre empresários com con-
tatoA, com funcionários do governo era 
de que a contenção das tarifas públicas 
está5sendo a solução encontrada pela 
equipe econômica para conter a esca-
ladardos preços. "E melhor acabar o 
ano -com um déficit fiscal maior do que 
com uma inflação fora de controle"co-
mentou um economista da Fazenda. 

Esta opção foi feita depois de cons-
tatada ,  a falta de instrumentos que o \\ 
governo possui para tentar conter a 
disparada da inflação, cuja previsão já 

Ximenes: buscar um pacto 
beira os 40% para outubro. "Falta 
tempo para o governo tentar qualquer 
medida de emergência. Além disso, 
também não existe credibilidade para 
mudanças estruturais"lamentou o fun- 
cionário. 

Outro remédio que vai ser ressusci-
tado é o que está sendo chamado na 
Fazenda de pacto empresarial, segun-
do informações captadas em São Pau-
lo. O ministro Maílson da Nóbrega 
tentará costurar este pacto quando vol-
tar amanhã, iniciando conversas com as 
lideranças empresariais para convencê-
las a reajustar mais vagarosamente os 
preços, a fim de que a inflação não fuga 
ao controle às vésperas das eleições. 

Controle — Com relação aos pre- 

ços controlados pelo CIP, o que se pre-
tende é um sistema que exigiria dos em-
presários um maior controle de seus 
reajustes, ao mesmo tempo em que o 
governo se comprometeria a não con-
ter por períodos muito prolongados a 
liberação desses aumentos. A discus-
são desse novo sistema terá como fó-
rum as cannaras setoriais do CIP, que 
contarão com representantes de seto-
res importantes na formação de preços 
de cada segmento econômico. 

A convocação dos empresários para 
as reuniões nas câmaras setoriais ocor-
rerá logo após o retorno do minis-
tro da Fazenda dos Estados Unidos. Ao 
mesmo tempo, como deixou claro Xi-
menes, o governo não pretende afrou-
xar a política monetária atual de juros 
elevados e acima da inflação, assim 
como a execução orçamentária conti-
nuará "a mais apertada possível". 

A contenção das tarifas públicas e a 
manutenção dos juros altos provoca-
rão um aumento do déficit público 
deste ano que já se teme possa bater 
em 8% do PIB. A conta que a futura 
administração vai encontrar para pa-
gar será mais alta. "O próximo presi-
dente enfrentará um déficit maior, mas 
em compensação contará com credibili-
dade e tempo para atuar. O que não se 
pode agora é deixar o país caminhar 
para o caos", justificou um economista 
ligado ao gbverno. 

No Palácio do Planalto acredita-se 
que uma série de contatos do próprio 
presidente com líderes nacionais possa 
ajudar a evitar o pior. O leque de con-
tatos irá de empresários, dirigentes de 
estatais, políticos a lideranças sindi-
cais. Acredita-se no Planalto que a 
alta da inflação desencadeará uma no-
va onda de dificuldades para o gover-
no. Mas o choque é -  afastado porque, 
segundo reconhece Ximenes, "o nosso 
desgaste de credibilidade foi imenso e 
afastar a economia da indexação, ago-
ra, é uma aventura que este governo 
não tem condições de levar". 
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